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Circulação em Laranjal Paulista, Maristela, Conchas, Jumirim, Cerquilho“Se você não está alerta, O alerta está para você”

28/07/2021 Lambari/ São Lourenco MG

30/07/2021  Curitiba

03/09/2021  Balneário Camboriú + Beto Carrero

09/09/2021  Ubatuba

17/09/2021 Beto Carreiro

Só nesta semana, 1.252 do-
ses da vacina contra o corona-
vírus foram aplicadas. Agora,
o município chegou a 15.589
vacinas aplicadas no total,
sendo 11.845 relativas à pri-
meira dose e 3.744 à segunda.

Pela projeção da população
do IBGE, é possível dizer que
41,14% da população recebe-
ram a primeira dose e 13% as
duas doses.

O total de doses recebidas
é de 16.409. As pouco mais de
mil doses disponíveis precisam

Mais de 40% da população de Laranjal Paulista
já recebeu a primeira dose contra a COVID

obrigatoriamente estar no es-
toque para servir à população
que tem segundas doses já
agendadas.

Pela primeira vez nas úl-
timas semanas, o município
não conseguiu avançar ainda
mais nos públicos alvo devido
à pequena quantidade de doses
enviadas pelo Governo do Es-
tado. Até que uma nova re-
messa seja recebida, a vacina-
ção segue com número limita-
do de imunizantes para as pes-
soas a partir dos 43 anos.

O público alvo já imunizado
é composto pelos profissionais
de saúde, pessoas a partir dos
43 anos ou mais, institucionali-
zados, professores, pessoas
com comorbidades e deficiên-
cia permanente BPC a partir de
18 anos, pacientes em terapia
renal substitutiva e transplan-
tados, além de pessoas com
síndrome de Down, grávidas e
puérperas com comorbidades
e sem comorbidades a partir
dos 18 anos, além de moto-
ristas e cobradores de ônibus.

Uma boa notícia para a po-
pulação de Laranjal Paulista.
O número de novos casos de
coronavírus despencou duran-
te a última semana, passando
de 141 para apenas 73, redu-
ção de 48%. Patamar equiva-
lente ao registrado entre os dias

Número de casos
de COVID-19
despenca  48% em
Laranjal Paulista

14 e 22 de fevereiro, antes da
chamada segunda onda. Mes-
mo levando em conta o feriado
(24/06), a média diária de
novos registros durante toda a
semana ficou em apenas 18,5.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, é necessária
a avaliação das próximas se-
manas para certificar a ten-
dência de queda. Para os es-
pecialistas do setor, o bom re-
sultado obtido agora reflete o
avanço da vacinação para no-

vos grupos prioritários, a am-
pliação da oferta de testagem
que tem tirado de circulação
as pessoas infectadas assinto-
máticas e pessoas em estágio
preliminar da doença que po-
dem seguir contaminando mais
gente; além da conscientiza-
ção da população que tem se
mostrado mais atenta e preocu-
pada com a periculosidade das
novas variantes, mais transmis-
síveis e mais letais inclusive
para pacientes mais jovens.

O painel “EU AMO
LARANJAL” começou a ser
construído nesta semana. Tra-
ta-se de um investimento, com
verba carimbada destinada ao
turismo, através do MIT, que
vai deixar o lago do bairro

Área de lazer no bairro Pedro
Zanella está sendo revitalizada
e receberá painel

EU  LARANJAL

Pedro Zanella, que está sendo
revitalizado, ainda mais bonito,
como cartão postal para re-
ceber visitantes e turistas.

Trata-se de uma obra de
mais de R$ 220 mil. Muitas
benfeitorias já foram executa-

das, como, pista de caminhada
no entorno do lago, iluminação
de led, playground e implan-
tação de lixeiras. Ainda em
fase de execução, estão a fon-
te luminosa, iluminação do lago
e letreiro turístico.

O Sistema Único de Saúde
(SUS) já aplicou 101.476.804
doses de vacinas contra a Co-
vid-19 em brasileiros de todo
o país - número atualizado às
19h dessa quarta-feira (30/6).
Mais de 74 milhões de pessoas
já receberam a primeira dose
da vacina e mais de 26 milhões
já estão protegidos com as
duas doses. A meta é vacinar
160 milhões de pessoas até o
fim de 2021.

“Será possível, com o em-
penho de todos, vacinar a po-
pulação brasileira acima de 18
anos até o final de 2021. Essa
é a nossa esperança, esse é o
nosso compromisso”, afirmou
o ministro da Saúde, Marcelo
Queiroga.

Já foram distribuídos a esta-
dos e municípios 135.060.376
de imunizantes contra a
doença.

Do total de imunizantes dis-
tribuídos aos estados, segundo

o Ministério da Saúde, a maior
parte foi da Fiocruz/Astraze-
neca; seguidas, nesta ordem,
pela Coronavac/Sinovac/Bu-
tantan, Pfizer/Biontech e Jan-
sen/Johnson e Johnson.

Distribuição para os
estados
Segundo o Ministério da

Saúde, assim que as vacinas
chegam ao Brasil, elas são
distribuídas para os estados
em até 48 horas. O repasse
dos imunizantes às Unidades
da Federação é feito de forma
proporcional, de acordo com as
estimativas populacionais, os
grupos prioritários e o quantita-
tivo de doses disponibilizadas
pelos laboratórios que fabri-
cam os imunizantes.

Ao receberem os lotes das
vacinas, equipes do Centro de
Distribuição Logístico, do Mi-
nistério da Saúde, são respon-
sáveis por armazená-los em
câmaras frias, fazer a conta-

gem e o controle de qualidade
de todas as doses recebidas.
    Logo após esse processo, o
Ministério da Saúde se reúne
com o Conselho Nacional de
Secretários de Saúde e o Con-
selho Nacional de Secretarias
Municipais de Saúde para, jun-
tos, definirem a estratégia de
distribuição dos imunizantes.

O Brasil já encomendou
mais de 600 milhões de doses
de vacinas, que devem chegar
ao país até o fim deste ano.

“Os efeitos da nossa cam-
panha de vacinação já podem
ser sentidos porque já perce-
bemos uma redução de óbitos
entre aqueles indivíduos de fai-
xa etária mais elevada que já
tiveram pelo menos uma dose
da vacina aplicada. Então, es-
tamos otimistas de que a nossa
campanha de imunização porá
fim ao caráter pandêmico des-
sa doença”, acrescentou o mi-
nistro.

E mais de 135 milhões de doses de vacinas covid-19 já
foram distribuídas aos estados e ao DF

Brasil ultrapassa a marca de 100
milhões de brasileiros vacinados
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*José Renato Nalini é Reitor da
Uniregistral, docente da Uninove, autor de
“Ética Geral e Profissional” e Presidente
da Academia Paulista de Letras.

“Quem diz tudo o que sente num livro é um sábio;
quem diz tudo que sente numa máxima é um gênio”! –
Alcantara de Menezes

Um dos motivos pela repulsa dos cidadãos á política
atual, prende-se ao estuário de descontentamento por conta
das ações políticas dos que chegam aos poderes. A maioria
não consegue identificar-se com a aspiração avassaladora
pela renovação da política. Esses pensamentos, apanhadas
do dia a dia dos profissionais que exercem o comando nos
principais setores privados do país, juntos, compõem um
Manual de Sobrevivência que pode ajudar os que aspiram
chegar ao poder em todos os níveis, federal, estadual e
municipal, a resolverem os problemas que irão enfrentar
no futuro. Objetivando agradar a todos, compulso as
melhores máximas dos escritores, políticos, sociólogos e
intelectuais antigos e contemporâneos das mais variadas
categorias, e, desse magnífico acervo, retiro as máximas
que ora apresento:

Preocupado com a política, ao entrar nela, tive apenas
a intenção de demonstrar que o regime democrático exige
apenas Honestidade e Trabalho. – Jânio Quadros

A fortuna muitas vezes se diverte com as nações, dando
alternadamente para chefes – os heróis, e os zeros. – F.
Diogo

A vitória de uma facção política é ordinariamente o
princípio da sua decadência pelos abusos que a
acompanham. – Marquês de Maricá

A política de uma nação, mal desenvolvida e executada,
é um abismo aberto pelas mãos dos seus próprios filhos
para aniquilá-la e sepultá-la. – Nabuco de Araújo

Nas tabas políticas é onde predomina o erotismo das
paixões pessoais, na cupidez dos interesses particulares. –
Assis Chateaubriand

Política há muito tempo deixou de ser esporte de salão,
mudou-se para os campos de concentração e para os
campos de batalha. – Raquel de Queiroz

Não há nada mais ruidoso e que mais vivamente
saracoteie com um brilho de lantejoulas do que a política.
– Eça de Queiroz

Os desmandos do profissionalismo político podem
produzir uma diátese social, que é o militarismo. – José
Justo

A política se parece tão freqüente com a prestidigitação,
que não é de admitir que algumas vezes se aliem. – Medeiros
e Albuquerque

Nada mais perigoso para um político do que os aliados
fortes, os amigos bem nutridos e independentes. – Assis
Chateaubriand

Ainda hoje a política possui a sinonímia singular e
empírica de ciência tateante. – Câmara Cascudo

O nosso estado político-social pode comparar-se ao de
um enfermo, cuja doença exige uma intervenção cirúrgica.
– José Justo

Para manobrar seguro em política é indispensável
organizar entreveros de amigos e inimigos – Assis
Chateaubriand

O Estado é a sociedade organizada, dirigida e
impulsionada pelo interesse público.  – Getúlio Vargas

Se o Estado intervém ao lado do forte para esmagar o
fraco, essa intervenção é reacionária e não pode receber
o apoio dos homens justos. – Heitor Muniz

No quadro dos interesses sociais, o poder de polícia do
Estado chega a atingir e absorver os interesses privados.
– Getúlio Vargas

Se os políticos levarem em conta esses conselhos, 50%
dos problemas do país estarão resolvidos.

Manual de
sobrevivência
política

Drog. Sta. Paula 3
(15) 3283.5151

Drog São Benedito
 (15) 3283-1816

A escola brasileira carece
de muita atenção de parte de
todos. E isso tem razão de ser.
O constituinte de 1988 foi bas-
tante sábio ao dispor, no artigo
205 da Constituição Federal,
que a educação é direito de to-
dos e dever do Estado e da fa-
mília, a ser ministrada com a
colaboração da sociedade.

A escola pública ainda é a
guardiã da maior parcela da
infância e juventude em nosso
país. Só o Estado de São Pau-
lo, por exemplo, conta com
uma rede de mais de 5000 es-
colas, espalhadas por 645 mu-
nicípios e atende a mais de 4
milhões de alunos.

Enquanto a República des-
tina 25% de sua tributação pa-
ra a causa educacional, São
Paulo reserva 30% a cada ano.
São recursos bilionários, porém
nem sempre suficientes para
atender às necessidades pre-
sentes e gerar os investimen-tos
essenciais rumo a uma ver-

Educação com afeto
dadeira educação de qualidade.
    Mas o ingrediente de que a
educação pública mais neces-
sita é o carinho e o devotamen-
to integral por parte de todos
os seus responsáveis.

A prolífica normatividade
incidente sobre a educação e
a ampliação das estruturas
administrativas esgotam boa
parte dos insumos humanos,
que deveriam estar direciona-
dos, exclusivamente, para o
aprimoramento da finalidade
da escola.

Pensando nisso e após vi-
sitar inúmeras escolas, ideali-
zamos o projeto “adoção afeti-
va”, para fazer com que enti-
dades, empresas, clubes e até
pessoas físicas, se aproximas-
sem das unidades educacio-
nais públicas no Estado de São
Paulo, com vistas a desenvol-
ver projetos carinhosos.

Houve adesão de verdadei-
ros evangelizadores escolares.
Aqueles que se compenetram
de que a educação é a única e
a mais eficaz chave de trans-
formação da sociedade brasi-
leira e que, só por isso, deve
ser a política nacional mais in-
crementada.
     Dentre os inúmeros exce-

lentes resultados obtidos, re-
gistro o altruísmo entusiasta da
dinâmica Senhora Suzy Da-
masceno, presidente do Rotary
Club de São Paulo Brás. Mo-
tivada e idealista, conseguiu
compor um grupo que se en-
carregou de fazer chegar a vá-
rias unidades de ensino a ben-
fazeja atuação rotariana, ex-
pressa em múltiplas formas.

Chega a ser milagroso o re-
sultado de um abraço terno em
uma escola que nem sempre
tem experiência com o amor.
Verifica se, em curto período,
significativa transformação do
ambiente escolar. As crianças
são generosas na retribuição
ao amor recebido. Passam a
se sentir prestigiadas, são in-
dividualmente reconhecidas e
entregam-se com maior afinco
ao aprendizado. Há magia na
valorização do ser humano. Ele
recupera a autoestima, sem a
qual ninguém consegue desa-
brochar.

Sente-se também o efeito
benéfico em relação aos partí-
cipes da adoção afetiva. To-
mam conhecimento com uma
realidade geralmente ignorada
pela maior parte da população.
Não tinham noção das dificul-

dades enfrentadas pelos edu-
cadores, nem da carência que
afeta parcela considerável dos
educandos da rede pública.

O Rotary tem expertise em
acionar alavancas que promo-
vem mutações no meio social.
Seus integrantes já são nutri-
dos pela consciência de que
todos somos responsáveis pela
comunidade em que vivemos
e que solidariedade não é mo-
dismo, senão ferramenta fun-
damental de aprimoramento do
convívio.

Foi decisiva a participação
de vários clubes rotarianos
que adotaram afetivamente
inúmeras escolas estaduais.
Elas passaram a experimentar
nova e profícua fase, como se
verifica nas escolas estaduais
Eduardo Prado, Romão Pui-
guari, Padre Anchieta e Pro-
fessora Lina da Costa Couto,
dentre tantas.

A ideia da adoção afetiva
só obteve êxito porque encon-
trou eco em corações genero-
sos como os de Suzy Matias
Damasceno e sua equipe. São
Paulo contraiu uma dívida de
gratidão para com todos os que
acreditaram na proposta e
mergulharam nela.

E stamos em uma jornada evolutiva de amor, aprendizagem
  e conhecimento. Desde que aqui chegamos até o dia da

nossa partida. Muitos tentam decifrar suas missões. Quase
todos buscam entender os propósitos de aqui estar.

A viagem é longa. E, por paradoxal que possa ser, também
é curta.

Em um espaço de tempo de uma vida atual, muitas coisas
se passam. Muitos de nós vivemos ou viveremos por volta de
oitenta anos. A expectativa de vida aumentou significativamente
nas últimas décadas.

No espaço de oitenta anos, muito se pode fazer. Muitas
coisas se podem construir. Grandes impérios foram levantados
em tempos menores que esse.

Mas, quando passamos por alguns anos de nossas vidas,
começamos a crer que o tempo não é suficiente. Que nos faltará
algo. Que poderíamos ter mais tempo para realizar coisas que
não fizemos.

Passamos pela vida com pressa. Não queremos valorizar
momentos. Sentimentos. Temos medo de viver e sentir certas si-
tuações. Certas emoções. Fugi-
mos de alguns prazeres. De do-
res. De amores. De vibrações.

Precisamos entender que a
vida já vem com o menu ca-
dastrado. Quando aqui chega-
mos, já viemos com o pacote
completo.

Não há como escapar. Ao
tentarmos fugir de determina-
das situações, criamos falta na-
quilo que aqui viemos viver. E
com isso, nossa evolução será
prejudicada. Deixaremos de
aprender. E acharemos que
nos falta tempo!

Há os que tentam fugir do crescimento. Se manter jovens
por longa parte da jornada. Sofrem da síndrome de Peter Pan,
o personagem que queria ser eternamente criança. Sentem
prazer nas brincadeiras. Querem viver nas festas e com amigos
por toda sua passagem nesta vida. Creem que o rito total é
sentir prazer ao máximo. E se esquecem de que o envelhecimen-
to é natural e deve ser vivido integralmente. Temos que entender
que todas as fases tem seus prós e contras, mas para isso preci-
samos vivenciá-las de todas as formas. As brincadeiras juvenis.
Os compromissos adultos. E a tranquilidade final.

Há os que mantêm distância do sofrimento. Não absorvem
bem as imperfeições da vida. Seja na saúde, na vida pessoal ou
profissional. Permanecem com o mesmo quadro de amizades
e locais de recreação. Na tentativa de alterar o mínimo possível
suas caminhadas. Mantém distância das tentativas de melhora
no emprego para permanecerem inertes no cargo que ocupam.
Com medo de uma demissão. Viajam o mínimo possível. E sem-
pre para os mesmos lugares. Creem que assim, estão evitando
infortúnios e sofrimentos. Se esquecem de que o medo do sofri-
mento faz perder prazeres indescritíveis. O medo de se aventurar
na vida profissional, deixa para longe a possibilidade de maiores
ganhos e de realização no emprego escolhido. O medo de novos
amigos e novas viagens, evita crescimento pessoal e escolhas
diferentes no transcorrer da jornada, além de dificultar a amplia-
ção do conhecimento cultural.
    Há os que temem os relacionamentos. Creem que, aqueles

PACOTE COMPLETO
que um dia poderão amar, os
farão sofrer. Por amor ou por
outras razões. Possuem pou-
cos amigos. Evitam se relaci-
onar amorosamente. Para não sentirem os desprazeres de uma
traição. Ou de uma mudança drástica de rumos em suas vidas.
Vivem a eterna rotina de uma vida sem perspectiva. No carrossel
diário sem destino. Acordar, trabalhar, comer, dormir. E nada
mais. Creem que assim não passarão por momentos desa-
gradáveis com os que amam. E se esquecem de que o relacio-
namento a dois é enriquecedor em muitas formas. Nos faz
crescer pessoal e mentalmente. Aquece a alma de ambos. Não
entendem que o amor é uma energia sublime que carrega a hu-
manidade. Que transborda todos os outros sentimentos. E faz
a gente enxergar a vida muito mais bela do que ela já é por ex-
celência.

Há os que jamais pensam em perder alguém do seu con-
vívio. Que não veem a possibilidade de uma doença retirar um
ente querido. Que imaginam todos sendo eternos. E felizes para

sempre como dizem os contos
de fada tradicionais. Um oásis
de sorrisos. Sem dores. Sem
problemas. Não aceitam
quaisquer tipos de recla-
mações. Não entendem as do-
res. Físicas e psíquicas. Evi-
tam falar o nome de doenças
ou citar alguém de seu conví-
vio que está acometido de al-
guma patologia. Creem de
desta forma terão alegria eter-
na. Que os infortúnios não lhe
trarão maus presságios. E
viverão em um hiato de sorte

e felicidade inexistente. Não entendem que o sofrimento é
inevitável. Que cedo ou tarde acontecerá. Não percebem que
cada um de nós tem um tempo de jornada. E que um dia esse
tempo cessará. Que chegaremos ao final, quer queiramos ou
não. E que, antes disso, chegará o tempo de outros. Precisam
aprender que todos têm problemas. Doenças. Físicas e mentais.
E que, o quanto antes forem diagnosticadas, melhor passaremos
por elas. Apagar da mente as fases ruins, só nos fará sofrer
ainda mais, pois os problemas virão ainda piores. E as perdas,
nos fortalecem para poder enxergar a vida com outros olhos.
Com o olhar da finitude.

Quando aqui chegamos para o início da nossa jornada, vie-
mos com o pacote completo. De infância, juventude e velhice.
De prazeres e de sofrimentos. De amizades e inimizades. De
amores e traições. De empregos e demissões. De saúde e de
doenças. De início, meio e fim!

O mundo é dual! Há dia e noite. Há luz e escuridão. Há cla-
ro e escuro. Há alegrias e sofrimentos.

A vida é dual! Há saúde e doença. Há amor e falta dele. Há
felicidades e tristezas. Há nascimento e morte.

A compreensão do pleno nos faz viver melhor. Nos faz
suportar melhor os momentos ruins. E apreciar melhor os
momentos bons. Porque ambos estarão presentes em nossa
jornada. E, sendo assim, é melhor que os passemos com a
serenidade de quem conhece o caminho.

Desta forma poderemos fazer com maior prazer o que aqui
viemos fazer. Crescer, evoluir, amar!
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O inverno começou e com
ele chega um grande alerta à
saúde da população. Dentro do
período mais frio do ano, o nú-
mero de infartos pode aumen-
tar em 30%, segundo dados do
Instituto Nacional de Cardiolo-
gia (INC). O fato se dá por
diversos fatores, entre eles a
própria queda de temperatura
e a falta de atividade física.

Se a pessoa já possui um
processo de obstrução em de-
senvolvimento, restringindo a
passagem de sangue pelo vaso
coronariano, durante o inverno
essa condição pode piorar. A
contração das artérias, devido
ao frio, reduz o fluxo sanguí-
neo e provoca um desequilíbrio
adicional entre a oferta e a de-
manda de oxigênio levado ao
músculo do coração.

Segundo o médico do Hos-
pital Cardiológico Costantini,
Dr. Maurício Venâncio Spe-
randio, especialista em Medici-

Incidência de infarto no inverno pode aumentar
em 30%: veja quais os cuidados tomar

na Interna e Cardiologia, outro
motivo para esse aumento no
número de infarto tem relação
com a redução das atividades
físicas durante os dias frios. “O
exercício físico promove exa-
tamente o contrário ao resfria-
mento do corpo: o esforço de-
sencadeia dilatação imediata e,
posteriormente, duradoura dos
vasos sanguíneos, favorecen-
do o bom fluxo por todos os
órgãos, inclusive pelo cora-
ção”, explica sobre a importân-
cia da continuidade nos exercí-
cios físicos, mesmo durante a
estação.

Uma terceira condição que
pode estar diretamente rela-
cionada a esse número é a ali-
mentação. Na luta entre gas-
tar energia para manter uma
temperatura adequada, o orga-
nismo pede por mais comida
e, instintivamente, o ser huma-
no procura comer alimentos

mais calóricos e ricos em gor-
dura, por serem fontes mais
robustas de energia. “A má ali-
mentação tem íntima relação
com o processo de formação
e deterioração das placas de
gordura que entopem nossas
artérias e conduzem ao infar-
to”, esclarece Dr. Maurício.
   Mas de que forma isso po-
de ser evitado? Além de per-
manecer realizando as ativida-
des físicas que mais lhe agra-
dam em dias frios, também é
aconselhada a ida ao médico
para uma avaliação de saúde
periódica. “Cultivando a saúde
e controlando doenças hoje,
nós colhemos prevenção de
complicações no amanhã”,
destaca. Outras maneiras de
prevenir o ataque cardíaco é
manter uma alimentação ba-
lanceada, o controle emocional
e também a supervisão de
possíveis doenças subjacentes,

como hipertensão arterial,
diabetes e colesterol alto.

Infarto e a Pandemia
No ano passado, segundo

dados da Sociedade Brasileira
de Cardiologia (SBC), durante
a pandemia, as mortes por do-
enças cardiovasculares cres-
ceram 31% no Brasil. Uma
das preocupações de médicos
de outras especialidades era
que as pessoas deixassem de
procurar o atendimento por
medo do contágio da Covid-
19. “Infelizmente, esse receio
se concretizou. Perdemos mui-
tas vidas para o medo”, enfatiza
Dr. Maurício.

O médico relata que alguns
pacientes, com sintomas rela-
tivamente leves, mas que em
situações normais buscariam
atendimento, relutaram em se
dirigir aos hospitais para ava-
liação. Outros, por falta de re-
novação de orientações e até
vencimento de receitas médi-
cas, interromperam suas medi-
cações. Além de casos em
que foi ocasionado o infarto
pela falta de avaliação preven-
tiva. “Neste ano, por diversos
motivos, de pouco em pouco os
atendimentos estão se regu-
larizando. Mas ainda é incerto
quantos se encontram ame-
drontados em buscar seus mé-
dicos para atualizar suas avalia-
ções”, conclui o médico do Hos-
pital Cardiológico Costantini.

A má alimentação,
os efeitos do frio
no organismo e a
falta de exercícios
físicos durante a
estação estão
entre as principais
causas do ataque
cardíaco

Com a chegada do 5G, uma
conexão de baixa latência vai
permitir inúmeras possibilida-
des, que vão bem além de um
tempo de resposta menor em
um jogo online. E isso inclui
benefícios para a telemedicina,
fones de ouvidos, óculos de
realidade aumentada, comuni-
cações entre carros autôno-
mos, serviços de inteligência
artificial e nuvem, entre outros.

O ping baixo de uma rede
5G vai facilitar as supervisões
automatizadas na indústria, im-
pedir que atrasos de movimen-
to em óculos de realidade au-
mentada causem dores de ca-
beça aos indivíduos, vai cer-
tificar de que o drone irrigue
um plantio durante o tempo
exato necessário, vai evitar
“engasgos” durante uma joga-
tina além de uma série de ou-
tras possibilidades.

Até simples navegações na
internet devem se beneficiar
disso, já que muitos sites são
compostos de recursos obtidos
por diversos servidores.

Atualmente, redes móveis
de terceira geração operam
com latências acima de 100
ms. As redes 4G, por sua vez,
podem variar o ping entre 30
ms e 70 ms — dependendo da
região, o tempo de resposta
pode ser ainda mais baixo.

No entanto, além de atuar
com velocidades altas de co-
nexão, o 5G promete latências
entre 5ms e 20 ms, que per-
mitirão tempos de resposta mí-
nimos entre as redes e os dis-
positivos.

A boa notícia é que com as
melhorias do 5G, esse tempo
poderá ser reduzido para 1 ms
— para efeitos comparativos,
o piscar dos olhos demora, em
média, 100 ms. Mas isso de-
verá ser alcançado apenas no
longo prazo.

Latência
Embora a implementação

do 5G no Brasil ainda leve al-
gum tempo, a simples possibi-
lidade de acesso a conexões
entre 1 e 10 Gbps — cada Gi-
gabit/s corresponde a 125 Me-
gabytes/s — anima até mes-
mo os mais contidos brasilei-
ros. Mas além das altas veloci-
dades, é preciso atentar-se a
outra medição para explorar a
total funcionalidade da rede
móvel de quinta geração no
mercado: a latência.

É ela, inclusive, quem vai
possibilitar a funcionalidade
completa do 5G em sistemas
e operações que exigem res-
postas de comando em tempo
real, como um movimento ins-
tantâneo de um sistema de
direção automática de um veí-
culo ou movimentos sincroni-
zados ao utilizar um óculos de
realidade aumentada, por

exemplo.
    Mas o que é latência? Tam-
bém conhecida como ping, a
latência nada mais é do que o
tempo gasto (medido em milis-
segundos, ou ms – 1 segundo
divido por 1.000) para seu dis-
positivo obter uma resposta da
torre de celular ou do link de
rádio da conexão, e isso envol-
ve o envio de mensagens, da-
dos e outros comandos.

Quem tem costume de jo-
gar games online está mais
habituado com a latência, ou
sua presença. De nada adianta
possuir uma banda larga de al-
ta velocidade se a latência
também for alta. Isso provo-
cará atrasos nos comandos
(“lags”): se for em um jogo de
tiro, por exemplo, o disparo po-
de sair atrasado após o aciona-
mento do botão, caso o ping
esteja acima dos 50/ms.

Para alcançar o tão sonha-
do ping de 1 ms os países terão
que realizar diversas atualiza-
ções, que incluem conexões da
torre de celular com a rede
principal de uma operadora, a
conexão dessa rede com a in-
ternet, bem como o link de
rádio entre os dispositivos 5G
e a torre móvel local.

Isso porque a maioria das
atuais torres presentes no
mundo todo utilizam uma tec-
nologia chamada de “rede não
autônoma” (NSA, “no Standa-
lone” na sigla em inglês), que
consiste em um modelo híbrido
de 4G e 5G. Isso significa a ne-
cessidade de atualizações para
a tecnologia 5G autônoma
(Standalone).

Mas, isso, naturalmente, vai
demandar muito dinheiro. Só
nos Estados Unidos, a Global-
Data prevê o gasto de US$ 69
bilhões este ano para essas
atualizações. No Brasil, isso
pode estar ainda mais distante,
já que o leilão para a rede
móvel de quinta geração no
país ainda nem ocorreu.

Felizmente, serviços como
Amazon Web Services (AWS),
Google Cloud e Microsoft Azu-
re buscam adiantar o processo
ao investirem em data centers
com comunicações mais rápi-
das. A tecnologia 5G autônoma
foi padronizada em 2019, com
a versão 15 do 3G PP, mas a
ideia é que o trabalho em con-
junto das gigantes possibilite a
versão 17 até o ano que vem.

Espera-se o fim da ansie-
dade, quando algum comando
não responde na velocidade
que desejamos. Mas novas ne-
cessidade e problemas surgi-
rão com a latência tão baixa.
O futuro é logo ali e com uma
velocidade que nem imaginá-
vamos há 10 anos atrás.

Até a próxima e se cuidem!

Com mais de 40 anos de
atuação, o Sicoob Cooplivre
sabe da importância de am-
pliar os negócios para levar
constante desenvolvimento
econômico e sustentável para
a região. Exemplo disso são os
expressivos resultados alcan-
çados nos últimos anos com o
aumento no número de coope-
rados. Em consequência desse
fortalecimento, aconteceu na
sexta-feira, 02 de julho, a
inauguração do novo prédio da
agência na cidade de Jumirim,
no interior de São Paulo. O
Sicoob Cooplivre está presente
na cidade desde 2010, e com
o grande potencial do município
e região, o alto número de co-
operados e parceiros, houve a
necessidade de um espaço
moderno, maior e mais con-
fortável para o atendimento
dos cooperados e comunidade.
Com a benção do Padre Mi-
guel Angelo Meneghelli foi ini-
ciada a inauguração com for-
mato online.

“O Sicoob Cooplivre é a
primeira instituição financeira
de Jumirim e nos orgulhamos
muito disso. Apresentamos a
nova agência da cidade, espe-
cialmente projetada para aten-
der os cooperados de forma
mais ágil e com o atendimento
personalizado de sempre.
Estamos aqui para transfor-
mar a vida das pessoas e co-
munidades e oferecer taxas
atrativas”, comenta José Maria
Maschietto, Presidente do
Conselho de Administração do
Sicoob Cooplivre.

Durante seu pronuncia-
mento, a gerente Juliana Lizier,
ressaltou o slogan da coopera-
tiva “Nosso Valor é Você”, em
que o cooperado sempre está
em primeiro lugar. “A nova
estrutura é preparada especi-

Foi inaugurada a nova agência
do Sicoob Cooplivre de Jumirim

A primeira instituição financeira de Jumirim conta com espaço moderno e amplo para atender aos cooperados

almente para atender a toda a
população, além de oferecer
praticidade, conforto e ino-
vação. Temos uma equipe uni-
da e muito bem treinada para
gerar desenvolvimento social
e econômico para a Jumirim.”

Para o vice-presidente Ar-
lindo Batagin Junior, a reinau-
guração simboliza a união co-
operativista em prol do desen-
volvimento de Jumirim e toda
a região. “Somos regionais” A
cooperativa sempre está onde
se faz necessário a inclusão fi-
nanceira e a oportunidade de
fazer a cidade prosperar. Te-
mos muito orgulho em fazer
parte da história de Jumirim.
Em tempos como o que esta-
mos vivendo, em que os desa-
fios são cada vez maiores, ver
o Sicoob Cooplivre ampliando
seus negócios nos dá ainda
mais confiança e certeza de
que estamos no caminho
certo”, ressaltou.

O Sicoob Cooplivre vem
apresentando constante cres-

cimento nos últimos anos, com
resultados sólidos, é o que João
Victor dos Santos, diretor de
negócios, mostrou em seu dis-
curso. “Jumirim tem um aten-
dimento completo dentro da
própria cidade, não precisando
mais se deslocar para fazer
transações financeiras ou
acessar o caixa eletrônico.
Agradeço a equipe que se em-
penhou tanto para conquistar
esse espaço e a todos que
acreditaram nesse projeto.
Possuímos todas as soluções
financeiras para que a eco-
nomia gire localmente e faça
a cidade crescer ainda mais”,
completou João Victor.

O novo espaço está locali-
zado em frente à praça no
centro do município. O ato de
inauguração foi reservado,
com presença da direção da
cooperativa, autoridades locais
e imprensa local, seguindo to-
dos os protocolos de seguran-
ça sanitária. O prefeito Daniel
Vieira parabenizou pela nova

estrutura e pelas oportunida-
des que o Sicoob Cooplivre
trouxe à cidade. “Acredito que
cada vez mais vamos prospe-
rar juntos, criando oportuni-
dades para a população de
Jumirim e região. Desejo ain-
da mais sucesso para o Sicoob
Cooplivre que sabemos que
tem excelência de atendimento
e de serviço”, completou.

O evento foi transmitido
através do formato de Live
para os cooperados poderem
prestigiar. A transmissão ao vi-
vo foi feita através do canal
do Sicoob Cooplivre no You-
tube e está disponível para
toda a população.

Para se associar ao Sicoob
Cooplivre, basta ir até a agên-
cia, localizada na Praça Nossa
Sra. Aparecida, 193 - Centro
- Jumirim/SP – telefones: (15)
3286-1400 | 3286-1387. O
horário de atendimento da
agência: 9hàs 10h para idosos
e 10h às 14h para o público
geral.

Sobre o Sicoob Cooplivre: O Sicoob Cooplivre possui agências em Capivari, Porto Feliz, Tietê, Cerquilho, Jumirim, Boituva, Cesário Lange, Cabreúva, Louveira, Salto,
Monte Mor, Indaiatuba e Elias Fausto.     Saiba mais em: Instagram: @sicoobcooplivre | Facebook: /sicoobcooplivreoficial
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Estudantes da rede estadual
de ensino têm até 8 de julho
para manifestar interesse nos
aprofundamentos curriculares
dos itinerários formativos do
Novo Ensino Médio. A mani-
festação deve ser realizada no
site da Secretaria Escolar Di-
gital (SED). Com essas infor-
mações, as escolas irão definir
os itinerários que serão oferta-
dos para os estudantes no mo-
mento da rematrícula para a
2º série.

O Novo Ensino Médio
aproxima os estudantes das
transformações da sociedade
e do mundo do trabalho. Para
atender a todas essas deman-
das, permite que o estudante
adquira todos os conhecimen-
tos básicos e ainda possa es-
colher as áreas de que mais
gosta para aprofundar seus es-
tudos, sem precisar ficar mais
tempo na escola. Em especial,
são consideradas três frentes:
o desenvolvimento do protago-
nismo e do Projeto de Vida dos
estudantes, o aprofundamento
em áreas de mais interesse, e
formação para o mercado de
trabalho e ingresso no ensino
superior. A primeira série deste
ano já vivencia o novo modelo.

Apresentados em junho, os
itinerários permitem ao estu-
dante explorar potenciais e
vocações, conforme interesse
individual, de uma ou duas
áreas de conhecimento, ou na
formação técnica e profissi-
onal. “É um passo importante
na implementação do Novo
Ensino Médio, que ajuda no
processo de aprendizagem,
com maior profundidade em
áreas de conhecimento de
mais interesse do estudante, e
garante a realização do projeto
de vida dos jovens dentro da
sala de aula, com adequação
do currículo”, indica o secre-
tário da Educação do Estado,

Novo Ensino Médio: Estudantes têm até 8 de julho
para manifestar interesse em itinerários formativos

Iniciativa permite
definição de
aprofundamento,
conforme interesse
individual, em
uma ou mais áreas
de conhecimento;
Secretaria da
Educação criou
Guia do Estudante
com principais
pontos da
mudança

Rossieli Soares.
   No total, são 35 itinerários,
divididos em três conjuntos. O
primeiro deles traz quatro op-
ções nas áreas de conheci-
mento (Linguagens, Matemá-
tica, Ciências Humanas e
Ciências da Natureza) e seis
opções integradas, que apre-
sentam combinações de duas
áreas (Linguagens e Matemá-
tica, Linguagens e Ciências
Humanas, Linguagens e Ciên-
cias da Natureza, Matemática
e Ciências Humanas, Mate-
mática e Ciências da Nature-
za, além de Ciências Humanas
e Ciências da Natureza).

O segundo grupo traz itine-
rários formativos que mesclam
as áreas do conhecimento com
a qualificação profissional, via
Novotec Expresso, e permite
aprofundamento curricular em
uma das áreas do conhecimen-
to e dois certificados profissio-
nalizantes durante o ano. São
quatro opções: Área de Lin-
guagens e suas tecnologias –
#SeLigaNaMídia, Área de Ci-
ências Humanas e Sociais
Aplicadas – Superar desafios
é de humanas, Área de Ciên-
cias da Natureza e suas tecno-
logias – Ciência em ação! e
Área de Matemática e suas
tecnologias – Matemática Co-
nectada. Na prática, o estu-
dante se aprofunda em uma
dessas áreas e, em alguns se-
mestres, faz os cursos do No-
votec Expresso, como progra-
mação em Java, por exemplo.

No terceiro grupo, os estu-
dantes têm a oportunidade, via
programa Novotec Integrado,
de sair com um diploma de
curso técnico e com o do en-
sino médio, sem aumentar a
carga horária. No total, serão
21 opções de cursos técnicos:
Administração, Marketing, Lo-
gística, Recursos Humanos,
Comércio, Finanças, Contabili-
dade, Desenvolvimento de Sis-

temas, Informática para Inter-
net, Serviços Jurídicos, Servi-
ços Públicos, Guia de Turismo,
Design Gráfico, Design de
Interiores, Eventos, Nutrição e
Dietética, Eletrônica, Eletro-
técnica, Química, Análises
Clínicas e Farmácia.

Guia do Estudante
Produzido pela equipe pe-

dagógica da Secretaria da
Educação do Estado de São
Paulo (Seduc-SP), o Guia do
Estudante detalha propostas,
possibilidades e objetivos en-
volvidos na iniciativa, que apro-
xima os estudantes das trans-
formações sociais, do mercado
de trabalho e do ensino supe-
rior. O informativo foi criado
com intuito de auxiliar os es-
tudantes nas escolhas e escla-
recer as principais dúvidas, do
ponto de vista dos alunos, sobre
a mudança.

O Novo Ensino Médio per-
mite ao estudante adquirir to-
dos os conhecimentos básicos
e aprofundar conhecimentos
específicos, conforme o perfil
individual. Em especial, são
consideradas três frentes: o
desenvolvimento do protago-
nismo e do Projeto de Vida dos
estudantes, o aprofundamento
em áreas de mais interesse, e
formação para o mercado de
trabalho e ingresso no ensino
superior.

Entre outros temas, o guia
traz informações sobre itinerá-
rios formativos, aprofunda-
mentos curriculares, áreas do
conhecimento, Matemática,
Linguagens, Ciência da Natu-
reza e Ciências Humanas,
além de cursos técnicos, No-
votec Expresso, Novotec In-
tegrado e manifestação de
interesse.

60% dos estudantes de-
monstram preocupação com o
mercado de trabalho

Escuta realizada junto a
150 mil estudantes, neste ano,

apontou que mais de 80%
demonstraram interesse em se
aprofundar em duas áreas do
conhecimento. Quase 60%
deles justificaram a escolha em
razão do ingresso do mundo do
trabalho, enquanto 23% que-
rem se preparar para ingressar
no ensino superior.

“Por meio do Novo Ensino
Médio, temos a possibilidade
de combater a evasão escolar
antes da conclusão da edu-
cação básica. Esse novo currí-
culo dará mais sentido ao estu-
dante na sua trajetória escolar,
o preparando de maneira mais
qualificada para ingressar no
ensino superior e no mercado
de trabalho”, analisa Gustavo
Mendonça, gestor do Novo
Ensino Médio.

O acesso e a permanência
no ensino superior também são
pontos envolvidos no contexto.
As três faculdades estaduais
- USP, Unesp e Unicamp -
participaram do processo de
revisão do currículo em 2020.
Desde então, atuam ativamen-
te na revisão dos itinerários pu-
blicados e alinham estratégias
na concepção do vestibular
para atender à estrutura do
Novo Ensino Médio.

Carga horária
Na proposta, a divisão de

1.050 horas ocorre desta
forma:

1 série: 900 horas de forma-
ção geral básica e 150 horas
para os itinerários formativos
(Inova Educação);

2ª série: 600 horas de for-
mação geral básica e 450 ho-
ras de itinerários formativos
(300 horas de aprofundamento
curricular + 150 horas do
Inova Educação);

3ª série: 300 horas de for-
mação geral básica e 750 ho-
ras de itinerários formativos
(600 horas de aprofundamento
curricular + 150 horas do Ino-
va Educação).

A Câmara dos Deputados
aprovou nesta quarta-feira
(30) um projeto de lei que ins-
titui o Estatuto da Pessoa com
Câncer, que tem o objetivo de
promover condições iguais de
acesso a tratamentos. Texto
segue para análise do Senado.

Segundo o substitutivo
apresentado pelo deputado
Igor Timo (Podemos-MG) em
nome da Comissão de Consti-
tuição e Justiça e de Cidadania
(CCJ), com o estatuto se torna
obrigatório o atendimento
integral à saúde da pessoa com
câncer por meio do Sistema
Único de Saúde (SUS), na
forma do regulamento.

O atendimento integral
inclui, entre outros procedi-
mentos, assistência médica e
psicológica, medicamentos e
atendimentos especializados,
inclusive domiciliares, além de
tratamento adequado da dor,
atendimento multidisciplinar e
cuidados paliativos.

O texto lista como direitos
fundamentais da pessoa com
câncer a obtenção de diagnós-
tico precoce; o acesso a trata-
mento universal, equânime e

Câmara aprova PL
que cria o Estatuto
da Pessoa com Câncer

adequado e a informações
transparentes e objetivas sobre
a doença e o tratamento.

O paciente deverá ter direi-
to ainda a assistência social e
jurídica e a prioridade de aten-
dimento, respeitadas outras
como para idosos, gestantes e
pessoas com deficiência e
emergências de casos mais
graves.

Será incluído entre os direi-
tos de prioridade o acolhimento
pela própria família em detri-
mento de abrigo ou instituição
de longa permanência, exceto
para os carentes.

O Estatuto da Pessoa com
Câncer também atribui ao
Estado o dever de desenvolver
políticas públicas de saúde
específicas voltadas à pessoa
com câncer, das quais devem
resultar, por exemplo, ações e
campanhas preventivas; aces-
so universal, igualitário e gra-
tuito aos serviços de saúde; e
processos contínuos de capa-
citação dos profissionais que
atuam diretamente nas fases
de prevenção, diagnóstico e
tratamento da pessoa com
câncer.

(Texto segue para o Senado)

O primeiro semestre deste
ano encerrou com um percen-
tual de 69,7% das famílias
brasileiras com alguma dívida,
em atraso ou não. Segundo a
Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC), esse é o mai-
or patamar de endividamento
familiar da série histórica de
sua pesquisa, iniciada em 2010.

De acordo com os dados
da Pesquisa de Endividamento
e Inadimplência do Consumi-
dor (Peic), da CNC, em maio,
a parcela de pessoas com dí-
vida era de 68%. Em junho de
2020, o percentual havia ficado
em 67,1%.

As dívidas com cartão de
crédito também bateram re-
corde, aparecendo como prin-
cipal fonte de endividamento
para 81,8% do total.

O percentual de inadim-
plentes, ou seja, pessoas que
têm contas ou dívidas em atra-
so ficou em 25,1% em junho
deste ano, acima dos 24,3% do

CNC: semestre fecha
com maior percentual de
endividados desde 2010

Dívidas com cartão de crédito bateram recorde

mês anterior, mas abaixo dos
25,4% de junho do ano pas-
sado.

As famílias que sem con-
dições de pagar suas contas
passaram de 10,5% em maio
para 10,8% em junho deste
ano. Em junho do ano passado,
o percentual era de 11,6%.

Segundo o presidente da
CNC, José Roberto Tadros, o
orçamento das famílias na
pandemia de covid-19 tem sido
afetado por questões como in-
flação mais alta e o valor re-
duzido do auxílio emergencial.

“Ainda que os indicadores
de inadimplência se encontrem
mais baixos na comparação
anual, os números mostram
que as famílias têm se endivi-
dado mais ao longo do ano pa-
ra conseguir manter algum ní-
vel de consumo, respaldadas
por uma frágil segurança no
mercado trabalho, e diante de
preços mais altos dos itens de
primeira necessidade”, afir-
mou Tadros.
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O Governador João Doria
lançou na terça-feira (29) o
programa SP Acolhe, que vai
oferecer auxílio mensal de R$
300 a famílias vulneráveis que
perderam ao menos um inte-
grante do núcleo familiar por
COVID-19 desde o começo da
pandemia. Este é um dos bene-
fícios do Bolsa do Povo, maior
programa de proteção social já
anunciado pelo Governo de São
Paulo.

“O nosso Governo é um Go-
verno humano, que se dedica e
prioriza todas as suas ações aos

Doria anuncia auxílio de R$ 300 a parentes
de vítimas da COVID-19

mais pobres. É um programa
inédito no Brasil, que vai atender
até dezembro famílias que tive-
ram seus entes perdidos para a
COVID-19”, disse Doria.

A iniciativa vai beneficiar fa-
mílias inscritas no CadÚnico
com renda mensal de até três
salários-mínimos que tenham
perdido ao menos um familiar
vítima de COVID-19, podendo
ser pai, mãe, avô, avó, filho, filha
ou outro parente, desde que a
morte tenha ocorrido dentro do
núcleo familiar. O programa
considera todas as estruturas
familiares, exceto a unifamiliar
(uma única pessoa), com filhos
de todas as idades.

O programa vai beneficiar
11.026 famílias em todo o es-
tado, com 11.143 auxílios, totali-
zando repasse estadual de R$ 20
milhões. O benefício de R$ 1,8
mil será pago em seis parcelas

mensais de R$ 300, entre os
meses de julho e dezembro de
2021.

“Esta é mais uma iniciativa
do Governo do Estado de São
Paulo, sob a liderança do Go-
vernador João Doria, para o en-
frentamento dos desafios im-
postos pela pandemia de CO-
VID-19, amparando a popula-
ção em maior fragilidade social”,
afirmou a Secretária de Estado
de Desenvolvimento Social,
Célia Parnes.

Vale Gás e Bolsa do Povo
O anúncio deste novo auxílio

é feito menos de quinze dias após
o lançamento do Vale Gás, pro-
grama de transferência de renda
para mais de 100 mil famílias em
situação de vulnerabilidade social
do estado de São Paulo que vai
pagar três parcelas de R$ 100,
entre os meses de julho e de-
zembro de 2021, para a compra

de botijões de gás de cozinha.
Tanto o Vale Gás como o SP
Acolhe são benefícios incorpo-
rados ao Bolsa do Povo.
   Nele também estão os pro-
gramas Renda Cidadã, Via Rá-
pida, Bolsa-Trabalho, Ação
Jovem, Bolsa Talento Esportivo
e o auxílio-moradia emergencial
(Aluguel Social). Também estão
previstas contratações de mães
e pais nas escolas, além de agen-
tes de apoio para os serviços de
saúde.

O Bolsa do Povo vai pagar
benefícios de até R$ 500 e po-
derá beneficiar até 500 mil pes-
soas direta e indiretamente nos
645 municípios de São Paulo.
O portal do Bolsa do Povo, de-
senvolvido pela Prodesp – a em-
presa de tecnologia do Governo
do Estado –, pode ser conferido
no site:www.bolsadopovo.
sp.gov.br .

Com investimento
de mais de
R$ 20 milhões,
SP Acolhe é um
dos benefícios do
Bolsa do Povo
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Dr. José Roberto Damian
Rua José Rodrigues Machado, 816

Fone: (15) 3283-3351 - Cel: (15) 99718-8449

Clínica - Cirurgias
Vacinas Importadas

CLÍNICA VETERINÁRIA
LARANJAL PAULISTA

Dr. Sérgio Honório

R. Barão do Rio Branco, nº 384 - Centro
 Fones: (15) 3283-2003 / 3283-3903

Cirurgião Dentista - CROSP 44.066

Especialista em Cirurgia Buco Maxilo pela USP
Mestrando em cirurgia pela UNIFESP

Aviso de Licitação
Pregão Presencial Nº14/2021.

A Prefeitura Municipal de Conchas torna público que se
encontra aberta licitação modalidade Pregão Presencial
nº14/2021, objetivando o registro de preços visando aquisições
futuras de materiais de construção para uso em pequenos
reparos para todas as Secretarias Municipais. O texto integral do
edital se encontra disponível para download no site oficial da
Prefeitura www.conchas.sp.gov.br, ou solici tar pelo email:
l icitacao3@conchas.sp.gov.br  ou
pmclicitacao@conchas.sp.gov.br.  Os documentos de
credenciamento e os envelopes n°01-proposta comercial e n°02-
documentos de habilitação deverão ser entregues no Setor de
Licitações da Prefeitura, localizado na Rua Minas Gerais, nº707 -
Centro - Conchas – SP, às 09h00min do dia 20 de Julho de
2021. Informações: (14) 3845-8011/8014.

Júlio Tomazela Neto - Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal de
Conchas - S/P

Uma nova configuração do
trânsito na área central da ci-
dade. O semáforo anterior-
mente instalado no Largo São
João foi transferido esta se-
mana para a Rua Conselheiro
Antônio Prado. A medida per-
mitiu também a retirada do
canteiro desta via, proporcio-
nando o acesso direto ao Lar-
go São João.

O prefeito Dr. Alcides de
Moura Campos Junior esteve
no local conferindo pessoal-
mente as obras, na companhia

Semáforo do Largo São João é transferido
para Rua Conselheiro Antônio Prado

Via teve canteiro removido – Medida tem
objetivo de melhorar o fluxo de veículos

da secretária municipal de
Segurança Pública e Trânsito,
Regina Abdala.

A mudança é fruto de um
estudo realizado pela própria
Secretaria para dar maior va-
zão aos veículos.

“O número de carros e
motos da cidade vêm crescen-
do ano a ano e é necessário
adequar o funcionamento do
tráfego a nova realidade”, ex-
plicou Abdala.

A fase de testes foi iniciada
nesta quinta-feira (1º).

Chega à fase final o plantio
de flores no canteiro central
da Avenida Prefeito Hermelin-
do Pillon um dos principais
acessos da cidade. No total,
1.500 mudas de lantana foram
implantadas. Trata-se de uma
espécie resistente que se
adapta bem ao clima local e à
estrutura onde foi aplicada.

A iniciativa é o ponto de
partida para o novo projeto
paisagístico que será multipli-
cado em todo município, de-
senvolvido pela Secretaria de
Meio Ambiente. Todos os can-
teiros da cidade serão repagi-
nados. A próxima etapa será
a Avenida da Saudade, que já

Canteiro central
da Avenida Prefeito
Hermelindo Pillon
recebe novas flores

Novo projeto paisagístico será
implantado em toda cidade – próxima
etapa será na Avenida da Saudade

começou a receber as melho-
rias estruturais e em seguida
também ganhará mudas. A
programação contempla em
seguida o Largo São João e o
canteiro do Distrito de Maris-
tela.

O prefeito Dr. Alcides de
Moura Campos Junior lem-
brou que esse projeto faz parte
de seu plano de governo que
tem como compromisso, neste
segundo mandato, deixar a
cidade ainda mais bonita, flo-
rida e agradável para se viver.
“Essa é apenas a primeira eta-
pa desse trabalho tão impor-
tante que será desenvolvido ao
longo de todo ano”, explicou.

Enquanto as aulas presen-
ciais não voltam, a Prefeitura
de Laranjal Paulista vem
fazendo a sua parte para pro-
porcionar segurança alimentar
aos alunos da rede pública mu-
nicipal de educação.

A Secretaria de Educação
distribuiu na semana passada
kits de alimentação para todos

os alunos da rede pública mu-
nicipal.

Foram 4.033 cestas no total,
para os alunos das creches,
educação infantil, ensino fun-
damental I e II. Recursos pro-
venientes da merenda le-
vando comida direto às mesas
das crianças e seus familiares
nesse momento de dificuldade.

Foram 4.033 cestas distribuídas aos
alunos das creches, educação infantil
e ensino fundamental

Prefeitura distribui kits
de alimentação para
todos os alunos da rede
municipal de educação

Mais uma rodada de capacitação para as mulheres empre-
endedoras de Laranjal Paulista está disponível para julho. Trata-
se do Programa Sebrae Delas que tem como objetivo promover
o empreendedorismo feminino, despertar o autoconhecimento,
gerar networking, aumentar a competitividade dos negócios
liderados por mulheres, facilitar acesso ao mercado e o crédito
orientado.

Serão cinco módulos de capacitação. Todos on-line das 19h
às 21h. As inscrições podem ser feitas pelo link: http://bit.ly/
delasjulho21. A iniciativa é fruto de parceria entre o Sebrae,
Associação Comercial e Prefeitura de Laranjal Paulista.

 Confira a programação.

12/07 - Live Descubra-se: Inteligência Emocional
13/07 - Empreendedorismo e formalização
14/07 - Ideia de negócio e finanças
15/07 - Marketing
16/07 - Live de Encerramento: “Estilo e inspiração para o

seu negócio”

Serão cinco módulos online e
gratuitos a partir do dia 12 de julho

Curso Mulheres
Empreendedoras
tem inscrições
abertas
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Dos 927.568 registros de
óbito no primeiro semestre no
país, 314.036 foram por covid-
19. Os números estão no Portal
da Transparência do Registro
Civil e foram atualizados até a
madrugada de hoje (1º).

Os dados do portal são atua-
lizados duas vezes por dia e se-
guem os prazos legais. A família
tem até 24 horas após o fale-
cimento para registrar o óbito
em cartório, porém esse prazo
foi estendido para 15 dias por
causa da pandemia. O cartório
tem até cinco dias para efetuar
o registro de óbito e depois até
oito dias para enviar o ato à
Central Nacional de Informa-
ções do Registro Civil, que atua-
liza a plataforma online. Por-
tanto, os números ainda podem
mudar.

Até o momento, os dados
oficiais do Ministério da Saúde
somam 518.066 mortes causadas
pelo novo coronavírus no Brasil
desde o início da pandemia.

O registro de óbitos por
covid-19 vem caindo. Em mar-
ço, a média móvel de mortes dos
últimos sete dias chegou a 3.357
no dia 30. Foi o ponto mais alto
do primeiro semestre. Em junho,
essa média ficou entre 1.600 e
2.000 óbitos. O mês termina
com uma média móvel de 592
mortes. Apesar da incidência de
casos continuar acima de 70 mil
novos casos diários. No pico da
pandemia no ano passado, entre
o fim de maio e o fim de agosto,
a média móvel de óbitos ficou em
torno de 1.000 registros por dia.

O presidente da Associação
Nacional dos Registradores de
Pessoas Naturais do Estado do
Rio de Janeiro (Arpen/RJ),
Humberto Costa, disse que esse
número não leva em conta as
mortes causadas por outras
doenças que podem ser associa-
das ao agravamento da covid-
19, principalmente a síndrome
respiratória aguda grave (SRAG),
responsável por 16.868 óbitos
em 2020 e 8.613 este ano. Em
2019, antes da pandemia portan-
to, foram registrados 1.512
óbitos por SRAG.

“Houve um aumento exacer-
bado no número de óbitos. No
cartório em que eu sou titular, em
Nova Iguaçu, na Baixada Flumi-
nense, por exemplo, a gente pas-
sou de um total de 300 a 400 óbi-
tos mensais para 600 a 700 óbitos
mensais. Isso em razão da pande-
mia, antes o número máximo que
a gente tinha feito era de 400
óbitos”, explicou Costa.

Excedente de óbitos
No ano passado, dos 1.460.

991 registros de óbito emitidos
no país, 198.547 tiveram como
causa a covid-19, o que equivale
a 13,59% do total. Foram cerca
de 190 mil mortes a mais em
2020 do que em 2019 no país.
Para Costa, a única explicação
para esse excedente de óbitos é
a pandemia.

“Morreu um número muito
maior de pessoas. A única dife-
rença dos anos anteriores para o
ano passado e este ano é o coro-
navírus. Nossos números são
muito altos, espero que com a
vacinação eles diminuam”, disse.

Somente no primeiro trimes-
tre deste ano, o aumento no nú-
mero de registros de óbitos no
país foi de 40%. Segundo a Ar-
pen, em maio de 2021, apesar da
queda nos registros em relação a
março e abril, os óbitos ainda
ficaram 70% acima da média de
registros mensais da pandemia,
iniciada em março de 2020.

O professor e pesquisador
Cássio Turra, do Departamento
de Demografia da Universidade
Federal de Minas Gerais, desta-

ca que medidas sanitárias e o
avanço do conhecimento cientí-
fico e tecnológico propiciaram
um aumento linear no cresci-
mento populacional desde o
século 19. “O aumento só foi
interrompido por grandes crises
como a gripe espanhola de 1918-
1919, que matou 50 milhões de
pessoas, e a 2ª Guerra Mundial,
que deixou 40 milhões de civis e
20 milhões de soldados mortos
entre 1939 e 1945. Agora, o
mundo passa por um novo im-
pacto de aumento exacerbado da
mortalidade, causado pela pande-
mia de covid-19, que já se apro-
xima de 4 milhões”, disse Turra.

“O cálculo do excesso de
mortalidade é feito com a extra-
polação a partir dos óbitos do
ano anterior com o que era es-
perado para cada país. Os países
tiveram comportamento muito
diferente, no Brasil teve um
excesso de mortalidade de 22%
no ano de 2020 e, em 2021, até
aqui está com um excesso de
67%, em função do agravamen-
to da crise em março e abril”,
disse o professor.

Turra explicou que esse ex-
cesso de mortalidade é uma
combinação de efeitos diretos e
indiretos, resultantes tanto dos
óbitos por covid-19 como por
outras causas como o estran-
gulamento do sistema de saúde
e mudança de comportamento
dos indivíduos.

As informações foram dadas
pelo professor no evento online
UFMG Talks em Casa.

Idosos
No mesmo evento, a profes-

sora e pesquisadora Sandhi
Barreto, do Departamento de
Medicina Preventiva da UFMG,
lembrou que o Brasil tem des-
pontado pelos piores indicadores
de mortes por milhão de ha-
bitantes nessa pandemia, ultra-
passando a média de uma morte
por minuto em 2021.

“Essa desproporção fica evi-
dente quando a gente compara
a relação população mundial e o
percentual de mortes. O Brasil
responde por 2,7% da popula-
ção mundial e 13% das mortes
por covid-19 estão aqui no país.
A prevalência e a gravidade da
pandemia foram ampliadas
porque, diferente de outros ví-
rus respiratórios que enfrenta-
mos, a covid afeta os mais vel-
hos e aqueles com doenças
crônicas”. Disse a professora.

Entre as quase 520 mil víti-
mas da covid-19 no Brasil,
29.145 tinham 90 anos ou mais,
sendo que desse total 1.576
tinham 100 anos de idade ou
mais. Com base nas projeções
da população para 2021 do
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), isso equi-
vale a 3,40% dos brasileiros com
90 anos ou mais perdidos para a
pandemia.

Por faixas etárias, o Brasil
perdeu 0,69% das pessoas de
60 a 69 anos de idade, 1,28%
entre 70 e 79 anos de idade e
2,30% dos idosos de 80 a 89
anos de idade, segundo os óbi-
tos registrados por idade no site
dos cartórios especial da covid-
19. Para a população total, a pan-
demia levou 0,24% dos brasi-
leiros entre 16 de março de 2020
e 28 de junho de 2021.

Com o avanço da vacinação,
a faixa etária das vítimas tem
diminuído, como destaca o pre-
sidente da Arpen-RJ, Humberto
Costa.

“O número de óbitos que a
gente teve é bem expressivo,
morreu gente de todas as faixas
etárias. No início da pandemia,
quando os idosos não estavam
vacinados, a faixa etária que a

gente mais registrava óbito era
entre 70 e 80 anos de idade. Me
parece que é bem claro que a
vacinação faz com que o número
de óbitos caia radicalmente. Se
a gente tivesse com um percen-
tual maior da população vacina-
da, com certeza não teria tantos
óbitos quanto estamos registran-
do”, disse Humberto Costa.
Cai a expectativa de vida

Com a perda dos idosos pela
covid-19, a expectativa de vida
do brasileiro ao nascer diminuiu
em, pelo menos, dois anos, se-
gundo aponta um estudo da
UFMG em colaboração com as
universidades norte-americanas
de Harvard, do sul da Califórnia
e de Princeton, publicado na
plataforma MedRxiv. O estudo
foi baseado nos dados do ano
passado, mas com o recrudes-
cimento da pandemia, em 2021
o índice será ainda pior.

Segundo o levantamento,
pessoas nascidas no ano passa-
do viverão, em média, 1,94 ano
a menos do que se esperaria, de
volta aos patamares de 2013.
Essa é a primeira queda desde a
década de 1940. De acordo com
o IBGE, uma pessoa nascida no
Brasil em 2019 tinha expectativa
de viver, em média, até os 76,6
anos de idade. Para os homens
eram 73,1 anos de idade e para
as mulheres 80,1 anos de idade.

O estudo indica que, na faixa
etária dos 65 anos de idade, a
redução da expectativa de vida
no ano passado foi de 1,58 ano,
o que coloca o Brasil de volta
aos níveis de 2009. Entre as uni-
dades da federação, a queda na
expectativa de vida ao nascer foi
maior no Distrito Federal, com
uma diminuição de 3,68 anos.

Cássio Turra explica que
esse efeito na expectativa de vida
traduz, de forma simples, o
impacto do excesso de óbitos.
Para os nascidos em 2021, o
cálculo já indica uma redução de
1,78 anos na expectativa de vida
em relação a 2019. Para ele, essa
flutuação tende a ser temporária
e é possível que o nível seja
recuperado no próximo ano.

“Eu sou um otimista cautelo-
so com relação a 2022, imagi-
nando o seguinte: se a vacinação
em 2021 avançar para patama-
res que permitam a redução da
mortalidade de forma significa-
tiva, certamente a expectativa
deve voltar aos níveis de 2019
ou para o que estava projetado
para 2022. No médio prazo,
depende de quais as marcas
diretas e indiretas que a doença
vai deixar nas pessoas, como de
outras doenças que deixaram de
ser acompanhadas nesse perí-

odo”, disse.
    De acordo com Turra, é pre-
ciso analisar também a seletivi-
dade da mortalidade, já que no
excesso de óbito está contida
também a perda da população
que inicialmente já poderiam ser
mais suscetível à morte.
   “Isso pode ter um efeito no
médio prazo. Acho que os gan-
hos anuais vão voltar, mas num
ritmo menor. No longo prazo,
os efeitos seculares predomi-
nam. A gente vai ter um ritmo
de aumento na expectativa de vi-
da quanto mais profundas forem
as mudanças estruturais que já
estão acontecendo no Brasil,
como o aumento da escolarida-
de e a melhoria da saúde preven-
tiva. Se olharmos um pouco
além da nossa conjuntura atual,
são movimentos que vem favo-
recendo a nossa expectativa de
vida”, explicou.
Efeitos no envelhecimento

A pesquisadora Sandhi Bar-
reto destaca que, além do meio
milhão de mortes, o país teve
mais de 18,5 milhões de pessoas
infectadas e ainda são necessá-
rios mais estudos para estimar
os efeitos de longo prazo no en-
velhecimento saudável.

“Mais ou menos 20% dos
hospitalizados por covid vão de-
senvolver complicações graves
como insuficiência respiratória,
disfunção de múltiplos órgãos,
internações prolongadas, prejuí-
zos motores, cognitivos e men-
tais. A gente sabe que quanto
mais grave o adoecimento por
covid, maior o risco de sequelas
e necessidade de reabilitação e
cuidados com os sobreviven-
tes”, disse a pesquisadora.

A pesquisadora explica que
estudos já mostraram que um
em cada três sobreviventes da
covid-19 apresentaram doença
mental ou neurológica após 6
meses. “No curto prazo, a pan-
demia acentuou as desigualda-
des que já existiam, além de
piorar as condições das pessoas
idosas e que tinham doenças
crônicas”.

De acordo com Sandhi Bar-
reto, entre os problemas causa-
dos pela covid-19 nos sobrevi-
ventes já foram identificados a
redução da autonomia nos ido-
sos, que pode levar à dependên-
cia, o atraso em diagnósticos de
outros problemas, atraso em
tratamentos, cancelamento de
procedimento, modificação de
comportamentos importantes
para o controle de doenças crô-
nicas, como exercício e alimen-
tação, deterioração na qualidade
do sono e diminuição da rede de
apoio social.

Segundo dados dos cartórios, em 2020 o índice foi de 13,6%

Um terço das mortes registradas em
cartório no 1º semestre é por covid
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Disponibiliza vagas para:

Cotiplás Indústria e Comércio
de Artefatos Plásticos Ltda

Interessados favor enviar Curriculum Vitae para a Caixa
Postal nº 75 – cep 18.500-000 – Laranjal Paulista.
Informações no RH com Vera. Telefone (15) 3383-9100

Portadores de
Necessidades Especiais

Crédito Fácil Provasi

R. Barão do Rio Branco, 152 - Laranjal Paulista
Fones: (15) 3283-2194 - 9 9122-4178

Empréstimos consignados com a Prefeitura Municipal
Empréstimos para aposentados e pensionistas
Crédito Pessoal para empresas privadas conveniadas
Financiamento e Refinanciamento de veículos (carros e caminhões)

Escritório Técnico
Contábil São Benedito

Escrituração Contábil, Fiscal e Trabalhista - Assessoria e
Atendimento gratuito ao microempreendedor individual - MEI

Rua Barão do Rio Branco, nº 311 - Laranjal Paulista
Fone: (15) 3283-8080 - Fax: (15) 3283-8089

Fran’s Shopping
Calçados Femininos, Masculinos,
Infantis e Importados

Largo São João, 100 - Fone: (15) 3283-1518

Laboratório São José
Anatomia Patológica - Citopatologia - Análises Clínicas

Rua Nações Unidas, 244
Fone: (15) 3283-1927 - Laranjal Paulista

Dr. José Ricardo F. Scudeler - CRM 51.139

Cursos do Sebrae-SP
estão com 216 vagas
abertas na região de
Botucatu

Dez cursos para quem pretende aprender uma nova atividade
ou aprimorar o negócio estão com inscrições abertas para as
18 cidades da região de Botucatu. São 216 vagas para o
Empreenda Rápido, programa do Sebrae-SP e Governo de São
Paulo. As capacitações são gratuitas e serão realizadas de forma
online. As aulas começam em julho.

Os cursos com inscrições abertas são: Fabrique e venda
saneantes, Fabrique e venda cosméticos, Aprenda a reparar
sistemas de partida de motores, Aprenda a realizar manutenção
em instalações elétricas, Aprenda a desenvolver projetos
elétricos e Aprenda a dimensionar circuitos elétricos residenciais.

Completam a programação: Entenda melhor seu cliente e
venda mais, Converta melhor suas vendas criando uma
experiência de compra, Técnicas para a criação de uma loja
virtual e Aprenda a vender melhor no varejo.

As inscrições são válidas para as cidades de Botucatu, Avaré,
São Manuel, Laranjal Paulista, Paranapanema, Itatinga, Bofete,
Conchas, Porangaba, Pardinho, Areiópolis, Pereiras, Anhembi,
Arandu, Pratânia, Quadra, Torre de Pedra e Jumirim.

Além da capacitação técnica, os participantes receberão
orientações sobre gestão para ajudar na administração do
negócio. As inscrições podem ser feitas no link http://bit.ly/
CURSOTECNICOONLINE.

Cursos
Fabrique e venda saneantes - Quando? 12 a 27 de julho,

das 13h às 17h (segunda a sexta-feira)
Fabrique e venda cosméticos - Quando? 12 a 27 de julho,

das 18h às 22h (segunda a sexta-feira)
Aprenda a reparar sistemas de partida de motores -

Quando? 19 a 27 de julho, das 18h às 22h (segunda a sexta-feira)
Aprenda a realizar manutenção em instalações

elétricas - Quando? 19 a 27 de julho, das 13h às 17h (segunda
a sexta-feira)

Aprenda a desenvolver projetos elétricos - Quando?
19 a 27 de julho, das 18h às 22h (segunda a sexta-feira)

Aprenda a dimensionar circuitos elétricos residenciais
- Quando?  19 a 27 de julho, das 13h às 17h (segunda a sexta-
feira)

Entenda melhor o seu cliente e venda mais - Quando?
19 a 28 de julho, das 14h às 17h12 (segunda a sexta-feira)

Converta melhor suas vendas criando uma experiência
de compra - Quando? 19 de julho a 4 de agosto, das 14h às
15h12 (segunda, quarta e sexta-feira)

Técnicas para criação de uma loja virtual - Quando? 19
de julho a 4 de agosto, das 19h às 22h12 (segunda, quarta e
quinta-feira)

Aprenda a vender melhor no varejo - Quando? 22 de
julho a 2 de agosto, das 19h às 22h12 (segunda a sexta-feira)

Inscrições: http://bit.ly/CURSOTECNICOONLINE

São dez cursos do Empreenda Rápido
com inscrições abertas; aulas são online
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WhatsApp (15) 9 9607-2491

“A natação me ensina muito todos os
dias”, diz atleta do Time Ajinomoto

Superar dificuldades não é
uma novidade para Dayanne
Silva. Com má-formação nos
membros superiores desde que
nasceu, Dayanne vem dando
exemplos de superação no es-
porte a partir dos 12 anos, quan-
do começou a nadar. Um ano
depois, passou a ser convocada
para a seleção brasileira de na-
tação paralímpica. A integrante
do Time Ajinomoto, de 29 anos,
vê seu esporte como fonte de
aprendizado diário. É isso que
ela conta no décimo episódio da
websérie “Desafie o seu Sistema”.
  O vídeo, com cerca de 3min

30s de duração, está disponível
a partir de hoje nas redes sociais
da Ajinomoto do Brasil (@ajino
motodobrasil), de aminoVITAL
® GOLD (@amino vitalbrasil)
e do site Olimpíada Todo Dia
(@otd_oficial), responsável pela
produção. As gravações foram
feitas seguindo todos os proto-
colos sanitários.

“Todos os dias eu aprendo
com o meu nado. Tenho que me
readaptar, no sentido de me
descobrir. Por mais que a minha
deficiência seja falta de membro,
a natação me ensina muito todos
os dias”, diz Dayanne, durante

o novo episódio da websérie.
   Especialista nos 50 e 100
metros borboleta, classe S6 –
provas nas quais é a atual re-
cordista brasileira – a nadadora
paralímpica está no último ano
da faculdade de nutrição. Por
isso, Dayanne entende muito
bem o papel da alimentação na
vida de um atleta de alto ren-
dimento.

“A nutrição é parte funda-
mental na vida de um atleta para-
límpico. Saber o que o alimento
vai causar quando chegar no
meu organismo é de extrema
importância para saber como
estarei no treino do dia seguinte.
O tripé formado por alimenta-
ção, descanso e treino influencia
diretamente no resultado final.
Por isso, a combinação do amino
VITAL® GOLD com os amino-
ácidos naturais permite ter um
desempenho acima do máximo
que poderíamos alcançar no
treinamento”, explica Dayanne
Silva.

“A websérie ‘Desafie o seu
Sistema’ pretende mostrar como
nossos atletas constroem suas

conquistas com muita dedicação
e superação. Nós da Ajinomoto
do Brasil estamos felizes em po-
der apoiar estes atletas e com-
partilhar suas histórias”, afirma
a gerente de comunicação da
Ajinomoto do Brasil, Priscila
Santana.

A websérie “Desafie o seu
Sistema” foi lançada em setem-
bro de 2020 e mostra detalhes
da preparação de atletas do Time
Ajinomoto para os Jogos de
Tóquio. Todos os meses são
lançados novos vídeos – serão
12 no total. Os episódios ante-
riores trouxeram depoimentos de
Ana Marcela Cunha (maratona
aquática), Bruna Takahashi
(tênis de mesa), Milena Titoneli
(taekwondo), Arthur Nory e
Francisco Barretto (ginástica
artística), Verônica Hipólito e
Rosângela Santos (atletismo),
Gustavo Carneiro (tênis em
cadeira de rodas), Henrique
Avancini (ciclismo mountain
bike), Douglas Brose e Valéria
Kumizaki (karatê), Adriana Silva,
Andrea Aparecida Hessel e
Valdilene dos Santos (atletismo).

Em novo episódio da websérie “Desafie o seu Sistema”, a nadadora paralímpica Dayanne Silva fala sobre o papel do esporte no seu dia a dia


